
A irifal ção 
as dívidas 
nossas de 
cada dia 
Alta de preços reduz renda para 
quitar débitos. Grupo Devedores 
Anônimos faz pacto em reuniões 

FOTOS DE MONICA IMBUZEIRO 

Acúmulo. O aposentado José Mariozo Nunes recorre a crédito consignado há oito anos e perdeu controle quando ficou doente 	 Foto 

44,23% 
Era o nível de 
endividamento 
dasfamílias 
em abril, maior 
taxa da série, 
iniciada em 
2005 

7,5% 
Era a taxa de 
inadimplência 
para pessoas 
físicas em 
maio, estável 

uma avaliação de que 
o endividamento vai 
continuar forte por-
que o crédito deve 
crescer a ritmo mode-
rado. Só é preciso ob-
servar o que vai ocor-
rer com o mercado de 
trabalho, que é a vari-
ável mais importante. 

O professor da Uni-
versidade de Brasília 
José Luis Oreiro, por 
sua vez, espera redu-
ção do endividamento 
nos próximos meses: 

    

Economía  I 7 
Olj 

  

  

7 

   

    

O GLOBO 35 Dom 	0.6.2013 

   

     

      

	~1111110111111111•11MINIIIIIMINIII 
	411~1111i1=111111111111 

que corresponde ao gasto com o 
serviço da dívida em relação ao 
orçamento mensal — foi de 
21,54%, em queda há três meses 
seguidos. Já a inadimplência fi-
cou estável em maio, frente a 
abril, em 7,5%. 

A projeção de Nakane é que o 
endividamento das famílias en-
cerre o ano em 45%, enquanto o 
comprometimento da renda fi-
que em 21,62%. 

— Ninguém nos obriga a com-
prar, mas a propaganda é muito 
grande. A gente faz dívidas pe-
quenas e não percebe elas se 
acumulando — diz José Mariozo 
Nunes, que há oito anos recorre 
ao crédito consignado e come-
çou a perder o controle quando 
ficou doente e teve que aumentar 
as despesas com remédios. 

Daniela (nome fictício), funci-
onária pública e devedora anôni-
ma, chegou a gastar por mês o 
equivalente a três vezes o valor 
do seu salário. Só evitava as dívi-
das porque tirava recursos da 
poupança do filho. 

Lu CIANNE CARNEIRO 

lucianne.carneiro@oglobo.com.br  

Inflação alta, aumento de juros 
e parada no mercado de traba-
lho devem contribuir para pio-
rar o endividamento dos brasi-
leiros. São pessoas como o apo-
sentado José Mariozo Nunes, 
que hoje já faz todas as compras 
de casa com cartão de crédito, 
inclusive supermercado e far-
mácia. Ou os integrantes do De-
vedores Anônimos (DA), grupo 
inspirado na experiência dos 
Alcoólicos Anônimos e que se 
reúne para trocar experiências 
em um esforço para se recupe-
rar do débito compulsivo. O pri-
meiro dos 12 passos é admitir a 
impotência perante as dívidas. 

"Sou Carla (nome fictício), 
uma devedora anônima em bus-
ca de recuperação", disse uma 
das integrantes em reunião reali-
zada na Iljuca, em uma sexta-fei-
ra à noite, seguida pelo coro do 
grupo: "Oi, Carla" A saudação é 
padrão quando os participantes 
fazem suas intervenções e divi-
dem seus sentimentos. COMÉRCIO: "mimo APERTADO 

É naquele ambiente "da jix- A economista da Confederação 
mandzide-  gu-ë-cártã (CNC) 
"seu enorme prazer em gastar": Marianne ilátón diz que o au- 

- Conseguia dar um jeito nas 
dívidas porque sempre tive di-
nheiro para gastar, mas chega 
uma hora em que isso 
esgota. Quando perdi o 
emprego, ficou difícil. 
Estou com uma dívida 
enorme, sem condições 
,de pagar. 

Quem já está endivi-
dado sofre mais quan-
do, por causa da infla-
ção, tem menos renda 
disponível para gastar. 
O Núcleo de Defesa do 
Consumidor (Nude-
con) da Defensoria Pú-
blica do Estado do Rio 
de Janeiro já percebe 
que algumas pessoas 
atendidas em seu pro-
grama de endividamen-
to começam a usar o 
cartão de crédito para 
as compras de super-
mercado, segundo a de-
fensora pública Alessandra Ben-
tes, coordenadora do Nudecon. 

— A inflação está pegando, as 
pessoas que estão sem dinheiro 
para pagar comida — diz Patri-
cia Cardoso, subcoordenadora 
de superendividamento do Nu-
decon. 

A expectativa de especialistas é 
que esses novos ingredientes no 
cenário — inflação, juros mais al-
tos e mercado de trabalho mais 
fraco — podem interromper 
uma melhora que vinha ocorren-
do nos indicadores de endivida-
mento. 

— Devemos ter leve piora do 
endividamento ao longo do se-
gundo semestre. A gente inter-
rompe um pequeno processo de 
melhora que estava em curso —
diz o professor de Economia da 
USP e economista da Tendências 
Consultoria Márcio Nakane. 

CLASSE C PUXA DÍVIDAS 
Nos últimos anos, o endivida-
mento vem aumentando puxado 
pela ascensão da classe C e pelo 
aumento da oferta de crédito, 
principalmente o consignado. 
Em abril, o endividamento das 
famílias (que corresponde ao vo- 
lume da dívida em relação à ren-
da dos últimos 12 meses) chegou 
ao maior nível da série histórica,  
iniciada em 2005, de 44,23%, se-
gundo o Banco Central, Já o 
comprometimento de renda — 

frente a abril 	— Em função da in- 
flação e do cresci-

mento baixo, que afetam a ren-
da, as pessoas vão reduzir gas-
tos com bens duráveis e recor-
rer menos a crédito. 

Como o crédito no Brasil é de 
curto prazo, diz ele, aos poucos 
as pessoas pagam o que devem e 
o endividamento vai cair. 

Para o diretor da Associação 
Nacional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e Conta-
bilidade (Anefac) Miguel Ribeiro 
de Oliveira, os indicadores do BC 
sobre crédito ainda são positivos, 
com exceção da inadimplência, 
que parou de cair. 

— Os bancos estão mais cau-
telosos. Se o crédito estivesse 
forte, haveria preocupação 
com o endividamento, mas 
não é o que está acontecendo. 

Ele reconhece, no entanto, o 
aumento do endividamento no 
país puxado pelo avanço da 
bancarização e pelo maior 
acesso da classe C ao crédito, 
além da política agressiva de in-
centivos ao consumo do gover-
no. Mas na sua avaliação o perfil 
do crédito está melhor. 

A avaliação de que emprésti-
mo com desconto em folha é dí-
vida boa, porém, é contestada 
por Alessandra Bentes. Uma 
porção importante dos endivi-
dados que chegam ao Núcleo 
de Defesa do Consumidor é de 
gente com orçamento compro-
metido por essa razão. • 

Mim 

mento do endividamento recen- 
te não está sendo acompanhado 
por aceleração no consumo, o 

que sugere que as pes- 
soas estão com mais 

ecos 	gastos e o orçamento 
está mais apertado: 

— Mas não temos 


